
Assistentes da t\cção/Cat&lica 

Os Assistentes· na Acção Católica 

A Acção Católica será sempre o que forem os seus Assistentes. Foi Pio XI 
quem o afirmou e é a experiência de cada dia que no-lo ·confirma. ,Ja mesmo a dizer 
que era assim mesmo pela própria evidência das coisas. 

,Parece, portanto, que o problema da eficiência da Acção Católica não está tan­
to em acertar na escolha dos dirigentes e nos métodos da organização, como na «té, 
cnica» da assistência eclesiástica. 

A actividade dos Assistentes (a sua <(técnican de trabalho) seria profunda­
mente errada se quisessem substituir-se aos leigos, seja na acção a desenvolver, seja 
na condução da Acção Católica. Nesta hipótese, para mais nada serviria uma Secção 
do que para agravar muito mais ainda o mal dos tempos modernos. O Assistente deve • 
«resignar-se» à realidade, dura por certo ao seu coração sacerdotal, de não poder só 
por si fermentar a massa, de continuar separado dela, apenas em contacto com ela por 
.intermédio dos leigos da sua Secção. Se não souber «resignar-se», sentirá a tentação 
de ser militante, dirigente mesmo; sentirá a tentação -- apaixonante tentação! -
de ser. •fermento na massa. Mas como não poderá sê-lo - porque a massa o não acei, 
ta nem o compreende tal qual ele é, o seu tra.balho perder-se-á e, com ele, a sua fé' 
nas possibilidades dos leigos, a quem nunca deu aliás possibilidades! 

A função do Assistente há-de ser, portanto, exclusivamente, a de formador 
de apóstolos, mas de apóstolos modernos, à altura das exigências morais e mentais 
do nosso tempo, à altura das crises tremendas de laicismo e de materialismo que o 
mundo atravessa. Formador de apóstolos, comunicador do Espírito Santo a essa pleia­
de de leigos que hão-de tornar nas suas mãos de gigantes o mundo inteiro para e 
cl.évar; e. elevando-o, o divinizar. 

O mundo moderno não poderá ser hoje albardado sequer - quanto mais con­
vertido! -- senão por leigos trasbordantes de Deus. Os apóstolos da Acção Católica 
hão-de aliar por isso a audácia e o risco da acção à mais profunda contemplação. . 

A separação entre a vida activa e a vida contemplativa - causa fundamental 
da laicização do mundo ---- tem de ser inteiramente abolida pela Acção Católica, !e 
esta quiser recristianizar a vida. 

A missão do Assistente está, portanto, perfeitamente delineada. A sua «técni-
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ca» de trabalho não será outra senão a de- inserir a contemplação na acção dos leigos. 
Eles o exigem, porqúe também o exige o ~undo, qu_: se enco~tra sedent~ de in­
finito. •~ para a sua santificação, para a _·sua mcorporaçao em Cristo, na unidade do 
Espírito Santo, que eles precisam de nós,: , . , . . 
. Esta exigência, dos leigos •.da Acç~o Catohca ~a-de conduzir os As_s1_ste1:,tes a 
uma santificação pessoal de cada vez m~1~r· 1:'1: medida em que essa sa_nuficaçao na 
Unidade se for realizando, a Acção Catohca ira encontrando o seu cammho. 

Uma Secção será O que· fo~ o seu Assistente.· Podería~os_ acrescentar que 71a 
será na medida em que o seu Ass1st~nte co?1pr_eender : sua m1ssao, e de tal maneira 
se apaixonar por ela que já não queira mais viver senao para ela. l 

Abel VM/ 

Pa,a o\f, que vem . · / 

Tod~s,Organismos da Acção Católica insistem, em Fevefeiro, na Campanha 
Pascal, a cruzada 'que todos os anos leva à mesa eucarística, efu admirável visão de 
unidade, os católicos"-da nossa terra e. entre eles, muitos que;1í~dividualmente, - sem 
es!e _ estímul?• - talvei"-deixassen_: por cump~r esse de}~ ess1;ncialíssimo da vi?a 
crista. Convem que todas'as Secçoes se subordmem, o mais poss1vel, ao plano nacio­
nal, deixando-se de repetir:--aq_mo tantas ainda repetep{, o bem suspeito estribilho de 
que o nieio é muito especial, 'e,exige activitlades_;é'speciais, principalmente ... o não 
pagar as percentagens da quóta, rle!Jl fazer a ins6ição regulamentar, nem renovar os 
bilhetes de identidade, nem seguir o 'Ii,ro do tefua comum, nem fazer as reuniões pe­
lo esquema que a D. G. envia para caa-a ssrfuna! Sem dúvida, o Episcop2.do Portu, 
guês podia ter organizado uma Acção Cai©Iíca tipo federal: deixar as obras existentes 
(e bem_ meritórias) na sua estructuraçã6 an5ga, promover a criação dr. novas obras, · 
dos mais variados géneros, e com as/ais &ver'sas denominações, e determinar a ade­
são de cada uma dessas obras à Jur.ita Central, u~à .. Junta Central que apenas coorde­
naria as mú!tiplas obras e lhes f9fneceria elementos 1ie trabalho, um pouco como nos 
Esta?os Umdós ~a América do/Norte, onde a extensã~do território e a profunda di­
versidade de muitas Diocese tomava impraticável uma"-Acça~o Católica como a ita-
1. b 1 · ' ' 1ana, a e ga, a francesa o, a nossa. Mas os nossos Venerandos Prelados resolveram 
escol?er outro esquema ·organização, com plano unitário rlàcional, e adaptado sin­
_cromzadamente. !Depois,8e se ter resolvido isto, e de o Santo "-Radre ter escrito uma 
carta a aprovar, já nãotÍe discute se não teria sido melhor o tipo .f~eral. Ora, neste sis­
tema, SÓ é da AcçjÍ Católica quem se inscreve como os Regulam'eritos prescrevem, 
em qualquer dos,prganismos Especializados, e paga a quota pelo sist}~a que o Epis­
copado ad~ptoufisto é, com percentagem escalonada como está determinado, etc., etc. 
Ne1;1. se d1ga/4ue se trata de pormenores acidentais. que o essencial é teT o mesmo 
espmto. Sj,lassun fosse, nem o Direito Canónico prescrevia as formalidad\.s materiais 
q_ue pre,rev 7 nem o D~eito Civil consideraria nulos c~rtos actos quando \~ão reves, 

_tidos cj..~s ~evidas formalidades! E note-se que nem o Ep1Scopado todo colect1_yamente, 
sem.lrevia aprovação da Santa Sé, abriria qualquer excepção contrária ao plano ho, 
/logado pelo Vigário de Jesus Cristo. ' 
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